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Crescer é questão de sobrevivência 

G. 
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A posse de 
Itamar 
Franco é o 
atestado de 
nossa maio-
ridade polí-
tica. Com  
ela, supera-
mos defini-
tivamente o 
terremoto 
que abalou a vida pública do 
País sem que, em nenhum 
momento, sequer se cogitasse 
de soluções fora da lei e da 
Constituição. Viramos exem-
plo para a América Latina e 
para o mundo. Espera-se, 
agora, que, com a mesma se-
renidade, mas com a urgên-
cia necessária, se restabeleça 
a discussão da agenda eco-
nômica do País, no tom recla-
mado pela sociedade — o da 
retomada do crescimento. 

Voltar a crescer não é uma 
questão de conveniência, 
mas de sobrevivência. A re-
cessão é perversa, porque pu-
ne severamente quem produz 
e nos condena ao empobreci-
mento, sem que se resolvam 
os problemas. Temos de assu-
mir uma atitude ética em face 
da Nação, exigindo que se 
trabalhe para dar aos cida-
dãos condições mínimas para 
viver com dignidade. E pre-
servando a estrutura produ-
tiva implantada com tanto 
custo e o esforço de todos.- 

A modernização com a qual 
o presidente Itamar Franco 
se diz comprometido depende 
disso. Não se moderniza nu-
ma economia inerte, sem in-
vestimentos em máquinas, em 
pesquisa, em formação de 
mão-de-obra. Desta forma, o 
que se consegue é condenar a 
empresa nacional, cada vez 
mais exposta à concorrência 
externa, em decorrência da 
abertura do mercado, que é 
uma imposição dos novos 
tempos. 

Os programas de caráter 
modernizador — abertura,  

privatização, desregulamen-
tação — já foram adotados 
pela Nação e têm de ser man-
tidos. Mas é preciso que se •• 
modernize também a admi-
nistração econômica do País, 
promovendo as reformas 
apontadas por todos como o 
indispensáveis: tributária, e--1  
fiscal, administrativa e pre- ,;"tz-
videnciária. 	 1— Trata-se de reformas vitais '71 
para a saúde ela economia, 
porque delas dependem o in-
centivo à produção e ao in-
vestimento, o disciplinamen- 
to dos gastos públicos e a ra-
cionalização do aparelho es-C-
tatal, que precisa se tornar-
mais eficiente e menos onero-
so. 

A adoção de políticas seio-
riais irá, por seu lado, orde-
nar a participação do setor C) 
privado na economia e defi-
nir a sua contribuição. É ur-`,  
gente que se estabeleça uma 
política industrial compro-
metida com a inovação tec-
nológica, a produtividade e a 
competitividade. Defende-
mos, enfim, uma política in-
dustrial de acordo com um 
modelo de desenvolvimento, 
com menor intervenção do 
Estado e apoiada na econo-
mia de mercado. 

E, para que não se repitam 
os erros de um passado recen-
te, necessitamos com urgên-
cia de uma reforma política e 
eleitoral, dentro da linha do 
regime parlamentarista, ba-
seado na representatividade 
do voto distrital misto. O que 
queremos, também, é uma lei 
eleitoral que torne visível a 
origem dos recursos para as 
campanhas eeleitorais. 

A sociedade brasileira tem 
nas mãos uma excelente 
oportunidade para uma efe-
tiva correção de rumo no sen-
tido de.  uma nação mais jus-
ta, mais desenvolvida. Temos 
tudo para isso. E é o que sin-
ceramente esperamos. 
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